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ATA DA MILÉSIMA QUINQUAGÉSIMA QUARTA REUNIÃO ORDINÁRIA DA DIRETORIA
COLEGIADA DA COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO - CONAB

Ao primeiro dia do mês de agosto de dois mil e doze, às 8 horas e trinta minutos, no Edifício
Sede da Companhia Nacional de Abastecimento - Conab, Empresa Pública Federal,
constituída por fusão autorizada pela Lei nO8.029, de 12 de abril de 1990, e instalada em 10
de janeiro de 1991, situada no SGAS, Quadra 901, Conjunto A, nesta cidade de Brasília,
Distrito Federal, com a presença do Presidente Rubens Rodrigues dos Santos e dos
Diretores João Carlos Bona Garcia, Sílvio Isopo Porto, Marcelo de Araújo Melo e
Rogério Luiz Zeraik Abdalla, realizou-se a milésima quinquagésima quarta (1.0548)

reunião ordinária da Diretoria Colegiada da Conab. O Presidente - na forma do disposto
no inciso IV, Art. 20, do Estatuto Social - abriu a reunião (1) passando aos presentes cópias
da programação do evento "Governança Corporativa: planejamento, metas e riscos", que
reunirá todos os Superintendentes, Gerentes e alto comando da empresa, nos dias 13, 14 e
15 de agosto, em Brasília. Enfatizou que tal programação já havia sido formalmente
encaminhada às Diretorias, por meio de Comunicação Interna emitida pela Cordenadoria de
Comunicação e Promoção Institucional (Copri). Em seguida, confirmou a realização de
reunião ordinária do Conselho de Administração naquela manhã, agendada para às 10
horas, na sala de reuniões da Presidência. Logo após, passou a palavra aos Diretores,
quando o Diretor Administrativo e Financeiro posicionou (2) o Colegiado sobre a evolução
das negociações relativas ao imóvel da Conab no Maracanã (RJ). Disse que a única
discussão restante concernia à dívida para com a Companhia. A Prefeitura Municipal do Rio
de Janeiro aceitou parcelar o pagamento e, em contrapartida, nos dará um desconto de
cerca de 700 mil reais, relativos ao IPTU do Museu do índio. O ofício já havia sido emitido,
assim como um "e.mail" ao Chefe de Gabinete da Casa Civil do governo, informando a
situação. Agora, passaríamos à escritura. Quanto à preocupação do Ministério Público, o
governo do estado se responsabilizará pela remoção dos índios, inclusive pelas conversas e
negociações necessárias. Ainda com a palavra, o Diretor falou sobre (3) uma solicitação
recebida da Superintendência Regional do Mato Grosso do Sul, onde os gestores estavam
descontentes com a mudança de um gerente, sem que houvesse uma notificação prévia.
Ponderaram que, apesar da nomeação ser uma prerrogativa da Presidência da Conab, pelo
menos o Superintendente deveria ser avisado com alguma antecedência. O Diretor enfatizou
a necessidade de que as informações fossem de fato niveladas, inclusive com a Diretoria, a
fim de que todos pudessem demonstrar coesão na empresa. A seguir, o Diretor de Gestão
de Pessoas e Modernização pediu notícias sobre (4) a publicação do Acordo de Gestão
assinado entre a Conab e o Mapa, questionando se o mesmo não entraria em conflito com o
Plano de Reordenamento encaminhado ao DestlMP. O Presidente esclareceu que o Plano
havia sido consolidado a partir dos conteúdos produzidos pelos Diretores Sílvio Isopo Porto
e João Carlos Bona Garcia e outros técnicos da Conab, tratando-se apenas de um primeiro
movimento junto ao DestlMP, a fim de que as necessidades da Companhia começassem a ~
ser atendidas. Validou o Acordo de Gestão, ressaltando que o mesmo fazia parte do Plano r

. de Reordenamento e afirmou que o Diretor não deveria se preocupar, uma vez que todos os
assuntos tratados no documento seriam oportunamente aprofundados com as respectivas
áreas técnicas da empresa. A seguir, o Diretor de Operações e Abastecimento falou sobre (
(5) a séria situação de transporte enfrentada pela Companhia. Informo~e os problemas,
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existentes haviam se agravado com o cenário atual. A safra gigantesca de Mato Grosso, que
seria uma "safrinha" e se transformou numa grande safra, já seria suficiente para nos impor
problemas na remoção dos grãos. Agora, com a nova regra da ANTT e a greve estabelecida
no setor, a situação havia piorado muito: não se encontra caminhão na praça que aceite
fazer transporte para a Conab, especialmente para o Nordeste, de onde retornam vazios. Os
produtores da região, que estão capitalizados, cobrem os nossos preços de frete. Estamos
enfrentando grande dificuldade para atender às Vendas em Balcão nos estados que sofrem
seca, no Nordeste e no Sul. Na semana passada, depois de várias tentativas, apesar das
dificuldades, a Conab conseguiu entregar 100 mil toneladas de produtos, mas a situação é
grave. Muitos já não queriam carregar antes da greve e, agora, a piora foi drástica. A Conab
buscou se envolver no processo, procurando soluções e dividir responsabilidades com o
governo e com o Ministério dos Transportes. Também é necessário esclarecer a Sociedade.
Já surgem algumas medidas paleativas: o governo da Bahia, por exemplo, se dispôs a
buscar os produtos. Os Estados de Alagoas e do Ceará propuseram que fosse feito o fluxo
inverso, uma vez que os caminhoneiros alegam que a volta do Nordeste normalmente é sem
carga, o que gera prejúizos. A idéia é que os estados consigam caminhões-frota na região,
que receberiam uma compensação, caso tivessem que retornar vazios ao Nordeste. O
Diretor ressaltou que o Ministro da Agricultura estava sendo cobrado por setores do governo
e pela CNA. O Chefe de Gabinete observou que, nos trechos longos, talvez a solução fosse
criar rotas intermediárias. O Colegiado concluiu que seria necessária uma ação contundente
de esclarecimento por parte da Companhia, a fim de que não restassem dúvidas sobre a
natureza da situação enfrentada e fatores alheios à vontade da empresa. O Diretor de
Política Agrícola e Informações observou, ainda, que talvez houvesse um equívoco na
operação realizada, enfatizando que a Conab poderia realizar as compras nas regiões e, por
exemplo, fazer leilões na Bahia. Encerradas as Comunicações, foi dado início à análise da
pauta do dia, quando o Presidente apresentou o seguinte Voto: 1) Voto Presi nO004/2012 _
Processo nO21200.000398/2011-69 - Autorização de serviços Gráficos para atender às
necessidades da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab). Relato - Feita a
exposição de motivos, o Colegiado resolveu aprovar a proposta, nos termos relatados, tendo
sido o Voto aprovado. A seguir, o Diretor de Operações e Abastecimento apresentou os
seguintes Votos: 2) Voto Dirab nO 032/2012 - Processo nO 21200.002493/2011-05 _
Autorização para deflagração de processo licitatório, por meio de Pregão Eletrônico
do tipo menor preço, visando à aquisição de inseticida sólido para tratamento
fitossanitário dos estoques depositados nos armazéns da Conab. Relato - Feita a
exposição de motivos, o Colegiado resolveu aprovar a deflagração em tela, nos termos
relatados, tendo sido o Voto aprovado. 3) Voto Dirab nO 033/2012 - Processo
21200.002751/2011-45 - Extinção da Unidade de Comercialização Curitiba/PRo Relato _ g
Feita a exposição de motivos, a Diretoria Colegiada resolveu autorizar a extinção da (f
Unidade de Comercialização Curitiba (PR), com o posterior encaminhamento da decisão ao
Conad, para validação. Nestes termos o Voto foi aprovado. 4) Voto Dirab nO034/2012 _
Processo nO21200.001630/2011-86 - Minuta da Resolução para apreciação, deliberação
e aprovação da Diretoria Colegiada, em substituição à Resolução nO30, de 18/02/2002,
objeto da Portaria Presi nO374, de 18/02/2010. Relato - Feita a exposição de motivos, o
Colegiado resolveu autorizar a modificação em tela, aprovando a minuta d esolução, a
qual, doravante, normatizará os procedimentos e os critérios para in..dlcaçã dos Municípios (
e das Unidades Armazenadoras que deverão expedir ou recepcionar produtos oriundos
de comercialização e ou remoção realizadas pela Conab. Serão observados também os~AA~~ IV' p.
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critérios de prioridades para a venda, remoção ou qualquer outra modalidade de liberação
dos estoques públicos. Nestes termos, o Voto foi aprovado. 5) Voto Dirab nO035/2012 _
Processo nO21217.000054/2011-71 - Homologação do Pregão Eletrônico nO002/2012,
realizado pela Sureg/ES, para a contratação de empresas para prestação de serviços
de braçagem, na movimentação de carga e descarga de produtos e outros serviços
correlatos e complementares, para as Unidades Armazenadoras de Camburi e
Colatina. Relato - Feita a exposição de motivos, o Colegiado resolveu autorizar a
homologação em tela, nos termos relatados, tendo sido o Voto aprovado. Em seguida, o
Diretor de Gestão de Pessoas e Modernização apresentou os seguintes Votos: 6) Voto
Digep nO029/2012 - Processo nO21200.002443/2011-10 - Pregão Eletrônico, do tipo
menor preço, no regime de empreitada por preço unitário, visando à contratação de
empresa na área de Auditoria e Perícia Médica presencial e documental, para atender
às necessidades do Serviço de Assistência a Saúde da Matriz. Relato - Feita a
exposição de motivos, o Colegiado resolveu autorizar a deflagração do procedimento
licitatório em tela, nos termos relatados, tendo sido o Voto aprovado. Logo após, o Diretor de
Política Agrícola e Informações apresentou o seguinte Voto: 7) Voto Conjunto Dipai nO
019/2012 e Voto Dirab nO036/2012 - Regulamento para Operacionalização da Política
de Garantia de Preços Mínimos da Agricultura Familiar - PGPMaf, por meio de
Aquisições do Governo Federal de Produtos Oriundos da Agricultura Familiar.
Proposta de Regulamento para formação e administração dos estoques reguladores,
de produtos oriundos das aquisições efetuadas dos agricultores familiares. Relato _
Feita a exposição de motivos, o Colegiado, na forma do inciso I do Art. 19 do Estatuto Social,
resolveu aprovar o Regulamento, tendo sido o Voto aprovado. Nada mais havendo a tratar, o
Presidente deu por encerrada a reunião e eu, Ângelo Bressan Filho, Chefe de Gabinete,
lavrei a presente ata que, após lida e aprovada, será assinada pelos membros da Diretoria
Colegiada e por mim.

RUBENS RODRIGUE
Presidente

SílVIO ISOPO PORTO
Diretor de Política Agrícol Informações

ROGÉRIO [ Z ZERAIK ABDAlA
Diretor de Gestão de Pessoas e Modernização
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MARCELO
Diretor de Oper
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Secretário
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